
su
m

ár
io

Língua Portuguesa
Interpretação de textos.................................................................................................... 1
Gêneros e tipos de texto................................................................................................. 5
Figuras de Sintaxe; Figuras de Linguagem..................................................................... 6
Articulação textual, coesão e coerência textual.............................................................. 11
Morfossintaxe; Verbos: flexão, conjugação, vozes, correlação entre tempos e modos 
verbais............................................................................................................................. 13
Concordância verbal e nominal....................................................................................... 18
Regência verbal e nominal.............................................................................................. 20
Crase............................................................................................................................... 22
Colocação pronominal;.................................................................................................... 24
Estrutura da oração e do período: aspectos sintáticos e semânticos............................. 25
Acentuação gráfica.......................................................................................................... 30
Ortografia........................................................................................................................ 32
Pontuação....................................................................................................................... 33
Variação linguística.......................................................................................................... 37
Exercícios........................................................................................................................ 38
Gabarito........................................................................................................................... 53

Conhecimentos Gerais
Dados e fatos do cenário nacional e internacional que envolvam os seguintes aspec-
tos: Aspectos socioeconômicos: história, geografia, política, economia, descobertas e 
inovações científicas e tecnológicas, educação, saúde, meio ambiente e esporte....... 1
Aspectos socioculturais, tais como: música, literatura, artes, arquitetura, rádio, cine-
ma, teatro, televisão e gastronomia............................................................................... 135
Exercícios....................................................................................................................... 142
Gabarito.......................................................................................................................... 155

Prefeitura de São João do Oriente - MG
Professor de Educação Básica

 PEB II e Professor de Educação Infantil



su
m

ár
io

Conhecimentos Pedagógicos
Teoria e Prática da Educação........................................................................................ 1
Conhecimentos Político-Pedagógicos............................................................................ 3
Função social e política da escola: perspectiva crítica e perspectiva neoliberal........... 13
Gestão democrática e autonomia na organização do trabalho escolar......................... 27
Projetos político-pedagógicos........................................................................................ 32
A educação básica no Brasil: acesso; permanência; inclusão e fracasso escolar......... 35
A organização da educação básica: LDB Lei Federal no 9394/96; princípios e fins da 
educação nacional......................................................................................................... 42
Diretrizes curriculares para o ensino fundamental e para a educação Infantil............... 70
Parâmetros curriculares nacionais................................................................................. 85
Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação – FUNDEB.......................................................................... 144
Conhecimentos da Prática de Ensino: processos e conteúdos do ensino e da aprendi-
zagem............................................................................................................................. 167
Conhecimento na escola................................................................................................ 173
A organização do tempo e do espaço............................................................................ 178
A avaliação escolar........................................................................................................ 184
Projetos de trabalho e a interdisciplinaridade. currículo e cultura.................................. 206
Cotidiano escolar: relações de poder na escola............................................................ 225
Tendências pedagógicas na prática escolar.................................................................. 230
Base Nacional Comum Curricular (BNCC).................................................................... 232
Exercícios....................................................................................................................... 286
Gabarito.......................................................................................................................... 289



1

su
m

ár
io

Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”
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História Geral
A Pré-História ainda não foi completamente reconstruída, pois faltam muitos elementos que possam permitir 

que ela seja estudada de uma forma mais profunda. Isso ocorre devido à imensa distância que nos separa des-
se período, até porque muitas fontes históricas desapareceram pela ação do tempo e outras ainda não foram 
descobertas pelos estudiosos.

Nesse trabalho, o historiador precisa da ajuda de outras ciências de investigação, como a arqueologia, que 
estuda as antiguidades, a antropologia, que estuda os homens, e a paleontologia, que estuda os fósseis dos 
seres humanos. Tais ciências estudam os restos humanos, sendo que, a cada novo achado, podem ocorrer 
mudanças no que se pensava anteriormente. Assim, podemos afirmar que a Pré-História está em constante 
processo de investigação.

A Pré-História está dividida em 3 períodos:

- Paleolítico (ou Idade da Pedra Lascada) vai da origem do homem até aproximadamente o ano 8.000 a.C, 
quando os humanos dominam a agricultura.

- Neolítico (ou Idade da Pedra Polida) vai de 8.000 a.C. até 5.000 a.C, quando surgem as primeiras armas 
e ferramentas de metal, especialmente o estanho, o cobre e o bronze.

- Idade dos Metais que vai de 5.000 até aproximadamente 4.000 a.C. quando surgiu a escrita.

- O Neolítico

É no Neolítico que o homem domina a agricultura e torna-se sedentário. Com o domínio da agricultura, o 
homem buscou fixar-se próximo às margens dos rios, onde teria acesso à água potável e a terras mais fér-
teis. Nesse período, a produção de alimentos, que antes era destinada ao consumo imediato, tornou-se muito 
grande, o que levou os homens a estocarem alimentos. Consequentemente a população começou a aumentar, 
pois agora havia alimentos para todos. Começaram a surgir as primeiras vilas e, depois, as cidades. A vida do 
homem começava a deixar de ser simples para tornar-se complexa. Sendo necessária a organização da socie-
dade que surgia.

Para contabilizar a produção de alimentos, o homem habilmente desenvolveu a escrita. No início a escrita 
tinha função contábil, ou seja, servia para contar e controlar a produção dos alimentos.

As grandes civilizações
As grandes civilizações que surgiram no período conhecido como Antiguidade foram as grandes precurso-

ras de culturas e patrimônio que hoje conhecemos.

Estas grandes civilizações surgiram, de um modo geral, por causa das tribos nômades que se estabelece-
ram em um determinado local onde teriam condições de desenvolver a agricultura. Assim, surgiram as primei-
ras aldeias organizadas e as primeiras cidades, dando início às grandes civilizações.

Estas civilizações surgiram por volta do quarto milênio a.C. com a característica principal de terem se de-
senvolvido às margens de rios importantes, como o rio Tigre, o Eufrates, o Nilo, o Indo e do Huang He ou rio 
Amarelo.

A Mesopotâmia é considerada o berço da civilização. Esta região foi habitada por povos como os Acádios, 
Babilônios, Assírios e Caldeus. Entre as grandes civilizações da Antiguidade, podemos citar ainda os fenícios, 
sumérios, os chineses, os gregos, os romanos, os egípcios, entre outros.
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TEORIA E PRÁTICA DA DOCÊNCIA
Vivemos em outro tempo, com exemplos diversos dos que vivenciamos. A educação, não só retrata e re-

produz a sociedade, mas também projeta a sociedade desejada; assim o homem na busca incessante pelo 
conhecimento está cada dia mais a mercê da tecnologia.

Porém, nos deparamos com diferentes realidades; mas é preciso saber a realidade social, que por vezes 
é muito mais complexa do que se imagina e as dificuldades de se trabalhar com as tecnologias de informação 
e de comunicação são ainda maiores na prática pedagógica. Ficando assim evidente que mesmo havendo 
vontade de aprender (aluno) e qualidade no material e apoio (instituição / professor) é viável considerarmos as 
dificuldades que essa transferência de conhecimento aconteça.

Enquanto prática pedagógica, a educação tem, historicamente, o desafio de responder às demandas que 
os contextos lhes colocam.

Paulo Freire, quando afirma que a teoria não dita à prática; em vez disso, ela serve para manter a prática ao 
nosso alcance de forma a mediar e compreender de maneira crítica o tipo de práxis necessária em um ambiente 
específico, em um momento particular.

Portanto, o exercício da docência, enquanto ação transformadora que se renova tanto na teoria quanto 
na prática, requer necessariamente o desenvolvimento dessa consciência crítica. E neste sentido podemos 
dizer que o exercício da ação docente requer preparo. Segundo Freire, “Saber que ensinar não é transferir 
conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção. Entre as competências 
que um professor antenado com seu mundo deve apresentar, entre outras, a competência teórica, a aplicada, 
a Institucional e a afetiva. Não basta apenas saber. O verdadeiro professor precisa saber: para que ensinar, o 
que ensinar e como ensinar. É preciso usar esse saber de forma significativa para o aluno; Preparo que não se 
esgota nos cursos de formação, mas, para o qual há uma contribuição específica enquanto formação teórica.

[...] Não somos apenas objeto da História, mas seus sujeitos igualmente. A partir deste saber fundamental: 
mudar é difícil, mas é possível, que vamos programar nossa ação político-pedagógico. (FREIRE, 1997, pg. 89).

Portanto, analisando a formação docente, a partir de um contexto de práxis, na perspectiva da construção 
de novos conhecimentos, que não se limitam ao momento da formação inicial, mas principalmente, estende-se 
por todo percurso profissional do professor, podemos assim dizer, que a tríade: formador, formando e conheci-
mento se faz mediante uma relação dialética, sendo esta, uma característica necessária à realização da práxis. 
Neste sentido, a nosso ver, o ato de ensinar descontextualizado da práxis não transforma, assim, concordamos 
com Freire, quando diz: “[...] ensinar não é só transferir conhecimentos; Quem ensina aprende ao ensinar e 
quem aprende ensina ao aprender. ’’

A formação de um aluno é muito mais que treinar e depositar simplesmente conhecimentos.

Educar é segundo Freire(1979), completar, porque o homem é ser inacabado, que sabe disso e por isso se 
educa. O saber se faz através de uma superação constante, por isso não pode o professor se colocar na po-
sição do ser superior que ensina um grupo de ignorantes, mas sim na posição humilde daquele que comunica 
um saber relativo (é preciso saber reconhecer quando os educandos sabem mais e fizer com que eles também 
saibam com humildade).

Há tempos remotos, filósofos, médicos, lingüistas e outros pensadores do passado, foram atraídos pela 
natureza da criança. 

O filosofo francês Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), considerado o “descobridor da criança; foi o verda-
deiro iniciador dos estudos do desenvolvimento.

Em 1762, publica um livro onde descreve uma criança imaginária, o seu desenvolvimento desde o nasci-
mento à puberdade. Dessa maneira procura descobrir como a natureza leva uma criança a desenvolver-se “em 
suas faculdades e em seus órgãos”. Rousseau cogita, pela primeira vez, a necessidade de “estudar a criança 
antes de querer educá-la”.


